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Esta  história  é  uma  narrativa  na  primeira  pessoa  de  uma  mulher,  que pode ser qualquer mulher e que apesar de ser fruto da imaginação cruza-se com a realidade, onde a ficção relata sentimentos e anseios bem reais em todos nós. O leitor é livre de imaginar e designar livremente esta mulher, a seu  belo  prazer,  sendo  ela  por  isso  ainda  mais  real  na  mente  de  quem  a descobre.  Apenas  subsiste  o  desejo  de  transmitir  emoção,  divertimento, surpresa e que, quando a última linha da narrativa for finalmente lida, um sentimento  de  leveza  e  boa  disposição  perdure  na  memória  de  quem  leu esta história porque, em tempos difíceis, fugir por umas horas à tormenta da vida pode fazer toda a diferença. 

Alex Rocha 
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Partida e chegada 


- Ainda falta muito? Estou com fome, estou com sede, estou com calor! 

Pela centésima vez o João faz esta pergunta. Eu bem sei que, para uma criança, estar três horas confinada  numa  cadeira,  “acorrentado”  e  sem  poder  correr  e  pontapear  o  desgraçado  do  lado  é muito difícil e até penoso. Quem me der que houvesse outra forma de viajar com crianças, de forma rápida e fresca, por estradas semeadas de casas e gente e não estas retas intermináveis que dão a ilusão  de  estarmos  sempre  no  mesmo  sítio!  Nunca  a  falta  do  ar  condicionado  me  fez  tanta  falta, apenas onze horas e o calor é já infernal. 

-  Estou  cansado,  tenho  fome,  quero  ir  para  casa!  Ainda  falta  muito  para  chegar?  –  faz  beicinho, ameaçando brindar-nos com um choro birrento. 

-  Se  não  paras  de  fazer  essa  pergunta,  ficas  aqui  mesmo!  -  por  vezes  ser  um  modelo  de  mãe paciente é muito difícil. 

- Não é justo! Tu tens um lugar só para ti e eu tenho que ir numa cadeira de bebé! Até o Ben vai num lugar só para ele, sem cadeira e ele é bem mais pequeno do que eu e só tem um ano! – dito isso desata aos pontapés nas costas do banco da frente. O pobre Ben baixa as orelhas e olha para mim a tremer. 

- João acaba com isso, quieto e já! A mãe vai ter que se chatear contigo. Pedro, por favor explica de novo ao teu irmão como se deve comportar dentro de um automóvel e de não aborrecer o pobre do Ben. 

Mas o  Pedro,  como sempre,  está demasiado enjoado  para  falar. Depois  de  quatro  paragens  de imergência,  três  mudas  de  roupa  e  dois  comprimidos  para  o  enjoo,  finalmente  acalmou  mas  não arrisca falar ou  mover-se. Pobre  criança viajar  não  é  mesmo para ele,  seja  qual for  a  forma  como viaja. 

- Mãe, não percebo porque é que o Ben vai à frente. Afinal ele é mais pequeno, mais novo e é cão! 

Não é justo! – de novo a questão do lugar da frente…. 

- João, sabes bem que ele enjoa. Olha, vai ali uma pessoa! Finalmente sinais de vida nesta terra. -  é estranho  rolar  quilómetros  e  quilómetros  sem  se  ver  vive  alma.  A  viagem  torna-se  mais  pesada  e triste. 

- O Pedro também enjoa e vai atrás. – o João tem sempre resposta para tudo. 
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   - O Pedro é um caso perdido, não adianta ir à frente ou atrás.- a verdade é que o lugar da frente é sempre motivo de guerra e luta, por isso e para evitar discussões sem fim, o cão goza em pleno a viagem no lugar da frente e sempre é menos um a reclamar. – Pela última vez cala-te e deixa-me conduzir em paz. Faz como a tua irmã, dorme! – o dia começou mal, mas já era de prever que assim fosse. A noite mal dormida, a correria das malas, a despedida dos amigos e tios, tudo contribuiu para a má disposição e irritação, combinação nada apropriada para a grande viagem das nossas vidas. 

Finalmente o João adormeceu, o Pedro parou de vomitar e o Ben de tremer. Pelo retrovisor vejo as caritas  dos  meus  filhos,  pálidas,  tristes  e  cansadas  após  uma  semana  atribulada  e  completamente louca.  Apesar  de  estar  convicta  que  seguimos o  caminho  certo,  não  deixo  de  sentir  uma  angústia constante em relação ao futuro. 

Cerca de trinta quilómetros à frente uma tabuleta indica o desvio para o nosso destino. Finalmente! 

- Meninos, meninos vejam, estamos a chegar! - todos viraram a cabeça para a pequena placa que indicava a direção da quinta. 

-  A  sério  que  chegamos?  Não  se vê  nenhuma  casa.  Olha  João, estão  touros a  pastar  e  se não te calares vêm atrás de ti. 

- Pedro por favor, não assustes o teu irmão, está bem?! São vacas e não touros – a ignorância das crianças da cidade por vezes é assustadora – E sim João! Estamos quase lá e vais finalmente ficar livre para  correr  e  comer.  Não,  nada  de  tirar  o cinto  de  segurança,  ainda  temos  mais  três  quilómetros nesta estrada de terra. - a condução tornou-se mais difícil devido aos altos e baixos da estrada mal acabada e esburacada. Os caracóis do campo poderiam ultrapassar-nos sem a menor dificuldade, se neste deserto de terra os houvesse! 

A poeira entrou de rompente pelas janelas, provocando uma tosse abafada e gritos de protesto. 

Finalmente, após fecharmos as janelas e o calor nos sufocar o resto da viajem, avistamos uma cerca de  madeira  com  um  portão  branco  e  amarelo  no  qual  se  via  uma  tabuleta  com  grandes  letras vermelhas onde se podia ler “Herdade da Kiti empurrar e fechar”. 

- Empurrar e fechar é o nome da Herdade mãe? – pergunta-me o João muito admirado. - E quem é a Kiti? É um cavalo? 

- Não sei filho! E se fosse seria uma égua e claro é para abrir e voltar a fechar. 

- Hein?! – agora pareciam um coro ensaiado. 

- Desculpem, a mãe está cansada. Pedro, por favor vai abrir o portão. - pelo retrovisor interior vejo a minha cara vermelha e suada. Com que lindo aspeto ia apresentar-me à minha nova família! 

- Eu? Porquê eu? Pode estar fechado com um aloquete ou então eletrificado ou a tal Kiti pode ser um touro bravo, enraivecido! Afinal não é aqui a terra dos touros bravos? 

-  Meu  Deus  vai  lá  abrir  e  para  de  dizer  disparates!-  voltamos  a  rolar  devagar,  num  piso  muito irregular  e  pedregoso  e  o  meu  pobre  carro  passou  de  preto  a  beije.  Não  valia  a  pena  ter  perdido tanto tempo a lavá-lo ontem à noite! Ao fim de quase um quilómetro paramos à frente de uma casa desbotada, nem branca nem rosa, com grandes janelas de madeira a precisarem urgentemente de restauro,  uma  porta  estreita  e  alta  (céus,  quase  3  metros  de  altura!) e  uma  torre  completamente TDK – Alex Rocha 
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redonda! Não era nada o tipo de casa de que estava à espera e nada tinha da construção típica do Alentejo. Fiquei um pouco desiludida. 

- É um castelo! – a Ana sorri, já com olhos sonhadores, imaginando por certo que naquela torre vive uma moura encantada, triste e com longas tranças negras. 

- Que casa esquisita e “atrambolhada”! – exclama o João. 

-  João,  essa  palavra  não  existe.-  corrige  o  irmão,  mas  também  senti  o  mesmo  ao  contemplar  o edifício que tinha à minha frente. 

- Existe sim, não existe mãe? O Pedro não sabe nada. 

Mas eu já nem ouço, tal é o meu espanto ao ver aquela casa, totalmente desconexa, parecendo um  pequeno  castelo,  mas  por  outro  lado,  fazendo  lembrar  uma  celeiro  gigante  como  se  vêm  nos filmes americanos, com grandes portadas de madeira pintadas de branco! As paredes da torre foram totalmente conquistadas por uma hera de espécie desconhecida para mim, ficando apenas à vista algumas  pedras  cinzentas  no  topo.  Parecia  uma  construção  antiga,  mais  antiga  que  a  casa.  No conjunto a casa apresentava uma mistura de estilos e gostos, com paredes altas e arredondadas, o teto  da  torre  em  lousa,  o  da  casa  em  telha  de  barro  esbranquiçado,  dando  um  aspeto  deveras estranho ao conjunto. Mas o mais espantoso e surpreendente de tudo era o grande vitral redondo do andar superior, em alegres tons de vermelho, amarelo, azul e lilas! 

- Meninos saíam do carro e Ana agarra bem o Ben para ele não fugir. Deve haver alguém em casa. 

Dando um jeito ao cabelo e um tanto ou quanto nervosa, subi os poucos degraus que conduziam à entrada da casa, ladeada por um alpendre de madeira. Não foi preciso tocar a pequena sineta junto à grande porta, pois esta abriu-se e surgiu um homem alto, de cabelo grisalho muito curto, lembrando um militar e um pouco curvado já pela idade. Um grande sorriso estampou-se no rosto. 

- Linda estão chegando, vem cá depressa.- dito isso desceu os poucos degraus que davam para o pátio onde se encontrava o nosso carro. Ouvimos uns passos apressados e logo apareceu uma figura simpática, baixinha e toda risonha. 

- Finalmente! Venham, venham para dentro, fujam do calor. Oh! Que lindos meninos. 

Fomos  todos  brindados  com  vários  beijos,  um  apertado  abraço  e  literalmente  empurrados  para uma divisão ampla e fresca, totalmente atolada de caixas, objetos estranhos e embrulhos. Seguiram-se  as  apresentações,  a  confusão  dos  nomes,  as  peripécias  da  viagem  e  finalmente  acabamos sentados numa ampla cozinha, fresca e alegre com uma grande janela pela qual se avistava uma eira quase deserta e copas de árvores até perder de vista. 

-  Eu  já  estava  em  cuidados  pela  demora.  Mas  que  falta  de  maneiras  as  minhas,  devem  estar cansados, com sede e fome. Chamem-me tia Deolinda ou tia Linda, como quiserem. Ambrosino vai à mina buscar os refrescos que lá deixei. - para uma pessoa tão pequena e avantajada, a tia Linda não teve qualquer dificuldade em preparar um faustoso lanche, nem tão pouco de comandar as pernas do pobre marido conforme as suas necessidades domésticas. 

TDK – Alex Rocha 
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    Com a fome saciada as crianças recuperaram a boa disposição e a tristeza da manhã deu lugar a uma viva curiosidade. Depressa se fartaram de estar na cozinha e com o encorajamento da tia Linda correram a explorar a casa. 

- Sim meus queridos, podem ir vendo a casa mas como está cheia de caixotes e as janelas estão fechadas  o  tio  Ambrosino  vai  convosco.  -  partiram  numa  grande  algazarra,  agarrados  ao  tio Ambrosino como se o conhecessem desde sempre, só o Ben ficou colado às minhas pernas a tremer. 

- Que tens tu pequenote? É um cão não é? – com algum receio fez uma festa na cabeça do Ben, que logo se prontificou a dar lambidelas de reconhecimento. 

- Sim, é um cãozinho muito fofo e bem comportado, não é meu pequenino? Porquê, não lhe parece um cão?- olhei para o meu pobre canito, de pelo tão macio e branco, o nariz rosado e a pequena mancha preta à volta do olho esquerdo que lhe dava um ar de pirata, mas de olhar doce e assustado. 

Então não se via bem que era um digno exemplar da raça canina?! 

-  Sim…  bem  é  um  pouco  estranho,  parece  um  leitãozinho,  mas  se  dizes  que  é  um  cão,  então  é porque é. Desde que não seja parente dos ratos! Estou muito feliz por terem resolvido vir para cá, finalmente esta casa vai ficar cheia e com crianças para fazerem muito barulho nas escadas. Já não era sem tempo servirem para alguma coisa. 

Olhei à minha volta e realmente escadas não faltavam. Pela porta entreaberta da cozinha podia ver dois lances de escadas que se juntavam num pequeno patamar no andar superior, contornadas por  um  corrimão em  madeira  desgastada,  que  em  tempos  deveria  ter  sido  bonito  e  charmoso.  Já reparara ao entrar na casa que havia uma escada em cada canto da divisão, que apesar de grande e ampla não justificava tantos lances de escadas. No fundo da cozinha estava uma escada em espiral, que  provavelmente  daria  também  acesso  ao  piso  superior  ou  então  à  torre  redonda.  A  tia  Linda, vendo a direção do meu olhar e parecendo ler os meus pensamentos, logo exclamou: 

- Essa escada não leva a parte nenhuma! Um dia o Artur foi à cidade grande tratar de uns negócios olha, foi daquela vez em que viu pela última vez o teu pobre Rodrigo e não resistiu a esta escada, toda torneada que mais parece uma serpentina. Como não tinha onde a pôr, ficou aí, à espera de melhor sítio. Acabou por não comprar o trator de que tanto precisava, boa parte do dinheiro foi para a escada. Bonita até que é, mas não serve para nada, só para enferrujar e ganhar pó. Ele sempre teve um fraco por escadas, vai-se lá saber porquê, até parecia que queria chegar a algum lado… logo ele, que era tão alto! 

Olhei atentamente para a escada, em ferro forjado, finamente trabalhado e pintado de vermelho escuro, lembrando outros tempos e outras vidas. Era uma pena não ter uso. 

- Tia Linda, a casa está habitável, pode-se dormir cá? O advogado não foi muito preciso, disse que precisava de alguns arranjos no interior mas que no geral estava em bom estado. As fotos que me mostrou não estavam muito nítidas, foram muito mal tiradas! É que se não estiver vou ter que adiar a nossa vinda para cá. 

- Está sim, mas claro está precisando de concerto em alguns quartos e de muita arrumação, que o Artur não ligava muito à ordem e ao asseio. Os canos estão bons e tens um bom poço que em anos de chuva enche para o ano todo, sempre se vai poupando na conta da água. A água é boa para beber TDK – Alex Rocha 
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que nisso o Artur era muito cuidadoso, ainda não faz seis meses que a mandou analisar na cidade grande, sim filha em Lisboa então aonde havia de ser?! Ele ia lá muitas vezes, nunca o viste? 

- Eu não morava em Lisboa, sou do norte. Nunca o conheci ou vi. 

- É? Sempre pensei que o Rodrigo… bem, não interessa! Ora, quanto à casa o único problema é não ter luz. 

- O quê? Não tem eletricidade? – foi como se me tivessem dado um murro em cheio na cara. Como iria ser para cozinhar, tomar banhos à noite e viver sem frigorífico?! - Como vou poder viver cá com as  crianças  sem eletricidade?!  Deviam  ter-me  dito, o  advogado  devia  saber,  devia  ter-me  dito!  -  o pânico voltava de novo e senti-me perdida. 

- Calma, calma que tudo se vai resolver. Eu não disse que não tinha eletricidade, não tem é luz, a instalação elétrica no interior, estás a ver? – mas eu não via era nada, nunca tinha vivido sem luz, pelo menos mais do que 24 horas, mas à tia Linda isso não parecia ser problemático e continuava a falar de forma ligeira, como se falasse do tempo - Mas contador tem. A casa já é antiga e o Artur nunca achou que fosse necessário fazer a instalação dos fios pela casa, percebes? Porque até há bem pouco tempo nem havia eletricidade por estas bandas, só no Crato! Usávamos candeeiros a petróleo e velas. Não estávamos contando que viesses com as crianças tão depressa, mas daqui a dois ou três dias vai estar tudo resolvido. - três dias? Cada vez me parecia pior. 

- Sim, não te preocupes. - o tio Ambrosino entrou de mansinho, trazendo ao colo o meu pequeno João, com um ar muito cansado e sonolento. - Este pequenote já não pode das pernas, está a pedir descanso depois de subir e descer tantas escadas. Vocês lá para o Norte não têm escadas nas casas? 

Pela cara dos teus filhos parecia que nunca tinham visto degraus. 

Peguei  nele  e  enrosquei  o  pequeno  corpo  nos  meus  braços,  olhando  para  a  carita  afogueada  e beijando cada uma das bochechas fofas e rosadas. Já dormia profundamente 

- Claro que temos, mas tantas como nesta casa não. 

-  Pois  como  ia  dizendo,  não  te  preocupes  que  quando  os  rapazes  voltarem  da  empreitada  de Espanha tratam da instalação elétrica. Já falta pouco, a cozinha é que está dando mais trabalho mas em dois ou três dias fica tudo pronto, claro se não aparecer outro trabalho bom, pois o negócio da construção está mal e não podemos recusar trabalho, nem nós e nem tu. 

- O negócio, qual negócio? 

- Então, qual havia de ser? A Construtora da Kiti, claro! 

TDK – Alex Rocha 
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A casa da Kiti 


Um grito agudo fez-me gelar o sangue e num pulo levantei-me e corri para a sala da entrada. O 

pobre João acordou assustado, mais por ter sido posto sem cerimonia nos braços da tia Linda do que pelos gritos que se continuavam a ouvir. 

- É o raio do buraco – o tio Ambrosino correu à minha frente - não ficou tapado! 

Corri  atrás  dele  e  ao  chegar  a  uma  divisão,  que  pelas  dimensões  da  mesa  e  móveis  altos  em madeira escura, muito trabalhada e portas de vidro lapidado, só podia ser a sala de jantar, vi umas pernas a debaterem-se num dos cantos do teto. 

- Meu Deus Pedro que aconteceu? Fica quietinho sim, vamos já tirar-te daí. - fiquei paralisada, mais pela admiração do que pela aflição do momento. Qual seria o louco que faria uma abertura de quase meio  metro  de  diâmetro  no  teto  de  uma  sala?  Segundos  depois  as  pernas  desapareceram  e  pelo buraco, perfeitamente redondo, vi a cara do Pedro e da Ana a espreitarem e a dizerem adeus. Apesar de a Ana tapar a boca com as mãos podia-se ouvir as gargalhadas dela. 

- Está tudo bem mãe, não me magoei.- o Pedro também ria, mas ainda estava pálido do susto. 

-  Sim,  ele  está  bem  –  a  cabeça  do  tio  Ambrosino  apareceu  também  –  ainda  bem  que  ele  não  é magricelas, senão tinha caído redondo no tapete da sala e ainda são 3 metros de altura. Eu sempre disse que uma barriguita jeitosa dá jeito, não é rapaz! 

-  Esta  casa  cada  vez  me  parece  menos  própria  para  habitar.  Para  que  serve  esta  abertura?  –  à minha volta só via móveis enormes, sombrios e tristes, uma grande mesa coberta por lençóis e, o pior de tudo, várias cabeças de animais suspensas nas paredes. A única peça alegre e de bom gosto era o candeeiro, um belo lustre em cristal que brilhava com os poucos raios de sol que entravam na divisão. Apressei-me a sair desta sala lúgubre mal pressenti os passos do Pedro, que ainda a esfregar a barriga corria para os meus braços. 

- Que aventura mãe! Foi uma aventura, não foi? Adoro esta casa. Espero que haja mais buracos fixes.  –  olhei  para  ele,  assegurando-me  que  estava  bem  mas,  tirando  um  vermelhão  na  barriga, parecia não estar magoado.- Oh Pedro, não digas isso nem a brincar, já chega de sustos por hoje. 

Afinal para que serve esta abertura? 

- Era para a escada que está na cozinha, mas como as paredes da sala são muito altas, a escada ficou curta e voltou para a cozinha. O buraco foi ficando, à espera de tempo para o tapar até que acabou por ficar. Por cima desta sala fica o quarto do Artur e ele achava prático o buraco para atirar a roupa suja, assim não tinha que descer todas aquelas escadas com a trouxa de roupa. – a tia Linda TDK – Alex Rocha 
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leu mais uma vez os meus pensamentos. – Sabes, deixando o sol entrar a casa até que é simpática. 

Vais ver que com as janelas abertas e depois de tudo arrumado a sala de jantar é alegre aliás, toda a casa o é. Se quiseres, podes tirar os móveis, na adega há muito espaço para os guardares mas olha que  são  de  boa  qualidade,  já  não  se  fazem  móveis  assim,  com  madeira  tão  boa.  Eu  só  tirava  as horríveis cabeças, mesmo sendo os trofeus de caça do Artur, acho-as muito feias, sempre com pó e traças. 

As  crianças,  claro,  já  tinham  corrido  por  todos  os  quartos,  espreitado  em  todos  os  armários  e mostravam-se impacientes para me mostrar todas as suas descobertas. 

- Anda mãe – chamava-me insistentemente a Ana – anda ver os quartos, são enormes e já escolhi o meu, tem uma varanda, uma janela com muitas cores e até já está mobilado! 

Fui  arrastada,  empurrada  para  umas  escadas  e  no  cimo  destas  consegui  perceber  melhor  onde estava. A casa parecia enorme por dentro, com a sala de entrada ampla, cheia de janelas e escadas, que mais parecia um hal  gigante, o ponto de encontro da habitação. Em cada canto da sala havia uma escada, íngreme e estreita, que conduzia ao piso de cima, para além da escadaria principal, bem no  centro  da  divisão,  com  dois  lances  de  degraus  colocados  frente  a  frente,  reunindo-se  num patamar de onde partia mais um lance de degraus para se chegar finalmente ao andar superior. Estas ocupavam bastante espaço e formavam uma espécie de átrio de entrada para a sala de jantar, com duas grandes portas de vidro amarelo a barrar a passagem. Mas as escadas não terminavam e mais um  lance  de  degraus  em  madeira  conduzia  às  águas  furtadas.  Visto  de  cima  a  casa  parecia  um labirinto com tantas escadas e a varanda a circundar todo o piso superior. 

Mas não tive muito tempo para mais contemplações pois já a Ana me arrastava para dentro de um dos quartos, virado para poente, de paredes brancas, a porta e janelas em madeira descorada, mas com aspeto limpo e habitável. O tio Ambrosino abriu as pesadas portadas de madeira de uma das janelas e um pouco de luz alegrou as velhas paredes. Lá estava parte do vitral que avistei quando chegamos, por onde o sol já entrava, com pequenos vidros coloridos e uma abertura engenhosa que dava acesso a uma pequena varanda com resguardo em pedra trabalhada. Avistava-se uma paisagem magnífica!  A  outra  parte  do  vitral  pertencia  à  divisão  do  lado.  Ao  perto  pude  ver  que  as  diversas cores formavam pequenas figuras de flores. 

- Este quarto é muito agradável – afirmou o tio Ambrosino – é um pouco quente, mas tem umas lindas vistas, ai isso tem. Está precisando de ser pintado, claro, tal como o resto da casa. Nunca foi muito usado, o que é uma pena, mas a maior parte dos quartos não o foram. No total há quatro, mas apenas dois estão mobilados, este e o do Artur. No sótão há mais duas divisões, mas é muito quente no verão e muito frio no inverno, só serve para arrumos. Venham, vamos ver o resto. 

Os quartos, em forma de “L”, eram todos idênticos em dimensão e aspeto, com grandes janelas de madeira, sendo a única diferença o vitral nos dois virados para poente. Os outros tinham janelas para nascente, devendo ser muito agradável acordar neles pela manhã. Apenas dois estavam prontos a serem usados, o que a Ana escolhera e o do Artur. Este último estava mobilado no mesmo estilo que a  sala  de  jantar,  uma  grande  cama  de  aspeto  pesado  e  fora  de  moda,  uma  comoda  alta  com puxadores dourados  muito trabalhados e  com vários  gavetões,  que  deviam  proporcionar uma boa arrumação  e  um  enorme  guarda-fatos  alto  e  imponente.  Claro,  num  dos  cantos,  para  lá  da  cama, estava a tal abertura para despejar a roupa suja e por onde o meu pobre Pedro quase caiu. A peça que mais chamou a minha atenção e realmente digna de ser admirada era um alto e belo espelho de TDK – Alex Rocha 
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pé,  em  madeira  pintada  de  branco  e  adornada  com  belas  pinturas  de  flores  vermelhas  e  azuis. 

Destoava  no  meio  daquela  mobília  escura  e  pesada,  parecendo  um  intruso  naquela  divisão.  No conjunto o quarto agradou-me bastante. 

Mais uma vez a tia Linda pareceu ler os meus pensamentos - O espelho era da Kiti, achamos que podia  ficar  neste  quarto,  pelo  menos  até  chegarem  as  tuas  mobílias.  Como  o  quarto  não  tem nenhum  espelho,  achei  que  te  seria  útil.  É  uma  peça  antiga  e  muito  bonita,  não  achas?  Tem  um biombo a condizer, mas ocupava muito espaço e não o trouxemos para baixo, ficou no sótão - de novo esse nome. Afinal a Kiti era uma pessoa! 

- Tia Linda, quem é a Kiti? - mas mais uma vez os meus nervos de mãe foram postos à prova com novos gritos, estridentes, agudos que só da Ana poderiam vir. 

- Mãe, mãe, vem cá, depressa. Ahhh, ahhh! - mais guiada pelos gritos que pela tia Linda, que tinha que puxar o João, cheguei a uma casa de banho onde a Ana, empoleirada no lavatório, não parava de gritar e apontar para a banheira. 

- Que foi, o que é? Magoaste-te? Para de gritar e diz o que tens! – a tremer e sempre a apontar para a  banheira  conseguiu,  aos  soluços,  dizer  “rato  enorme”.  Entre  a  banheira  e  um  pequeno  móvel ferrugento  estava  uma  bola  de  pelo  lustroso,  manchada  de  branco,  castanho  e  preto,  que  tremia tanto ou mais do que a Ana. 

-  Oh,  Ana  acaba  lá  de  gritar,  não  vês  que  assustas  o  pobre  animal!  Não  é  um  rato  mas  sim  um hamster, só não percebo o que está ele a fazer aqui.- mas nesse momento entra a tia Linda e num alvoroço ainda maior do que o da Ana, grita pelo marido. 

- Ambrosino, oh Ambrosino, está aqui um daqueles bichos nojentos do Artur! Trás a pá para matar este rato horrível. 

Logo o João se insurgiu contra tal ideia e colocou-se à frente do animal. 

- Nem pensar, coitadinho e não é um rato tia Linda, é um hamster e é giro! Vou cuidar dele, fazer-lhe uma casinha, um parque e levá-lo a passear no meu skate! 

Nisso o animal, talvez por o instinto lhe dizer que estava em perigo, desata a correr por entre as pernas da tia Linda que com o susto se agarra à pessoa mais perto, o pobre Pedro, para não perder o equilíbrio. Infelizmente a criança não aguenta com o impacto de um corpo bem mais pesado que o seu e ambos acabam por cair. Por sorte o tio Ambrosino chega a tempo de socorrer a mulher pois nem eu consegui resistir ao riso vendo aquele emaranhado de pernas e braços, o que me impediu de prestar  qualquer  ajuda.  Após  os  ânimos  acalmarem  impunha-se  a  captura  urgente  do  animal  e apesar de não simpatizar com o plano de matar a pobre criatura, a ideia de ter um animal a sujar ainda mais a casa e a correr por entre as nossas pernas não me agradava nada. O primeiro a avistá-lo foi  o  João  e  sem  qualquer  receio  aproximou-se  do  rato  ou  hamster  de  braços  estendidos,  que docilmente se deixou apanhar. Os olhinhos dele estavam muito abertos e fixavam o rosto do captor, parecendo ser um velho amigo. Já não tremia, apenas o pequeno nariz se movia a cheirar o ar. 

- Olha mãe, o Bernardo gosta de nós! - correu para mim, colocando o animal bem à frente do meu nariz. 
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  - Bernardo? Hei lá, vamos com calma João, eu não disse que íamos ficar com ele! - não faltava mais nada, mais um para aumentar a família, o trabalho e as despesas. 

- Mãezinha, ele é tão fofinho e pequenino, não vamos gastar muito dinheiro com a comida dele e eu  trato  dele,  juro!  -  dito  isso  faz  aqueles  olhinhos  de  “carneirinho  mal  morto”.  Que  truque  tão baixo! Ele bem sabe o quanto é irresistível com esse olhar! 

–  Não  pode  ser  João,  prometes  sempre  mas  depois  não  cumpres.  Olha  como  é  com  o  Ben, prometeram  todos  que  tratavam  dele,  que  lhe  davam  de  comer,  banho,  etc.,  etc.  e  no  final  sou sempre  eu  a  ter  que  tratar  dele.  –  o  Ben  baixou  as  orelhas,  como  se  fosse  culpado  pela  falta  de cooperação. 

- A culpa não é nossa, o Ben é que só te quer a ti. Ele nunca quer tomar banho comigo ou comer o meu peixe ou andar de skate! - pobre Ben, realmente se deixasse que o pequeno dono cuidasse dele, hoje já estaria transformado em panqueca! 

- Pois eu não quero um rato na família - insurgiu-se a Ana – são nojentos e cheiram mal, além que nem dá para os passear ou brincar com eles. São animais estúpidos e inúteis! 

Olhei melhor para a aquela bola felpuda, duvidando ainda. 

- A mim parece-me mais um Porquinho-da-índia, não achas Pedro? 

- A mim não me interessa se é hamster ou porco, não quero um rato em casa!- e cruzou os braços, levantando o queixo de forma voluntariosa, adotando a sua pose de zangada - Vai morder, roer tudo e cheira mal. Toda a gente sabe que os ratos são “o maior pesadelo” das mulheres. 

- Para isso era preciso que fosses uma mulher, pirralha e não é verdade que os Porquinhos-da-Índia mordam, são até muito amorosos e não dão grande trabalho, basta um pouco de feno e ração para ficarem felizes! – o Pedro assume logo um ar todo importante e adulto - Eu acho que o Bernardo tem tanto direito a viver nesta casa como nós, ele já cá estava primeiro e pertencia ao antigo dono, é tão herdeiro  quanto  nós.-  visto  por  esse  prisma  até  que  era  verdade,  não  fosse  o  Bernardo  ser  um Porquinho-da-Índia. Pronto, até eu já assumia o nome. 

Mas a tia Linda não partilhava da mesma opinião. - Oh Ambrosino, então eu não te disse para dares sumiço  a  todos  estes  animais  nojentos  do  Artur?  -  o  tio  Ambrosino  coçou  a  cabeça,  um  tanto  ou quanto embaraçado. 

- Pois, disseste para lhes dar sumiço e eu dei, soltei-os na herdade. Este deve ter vindo para cá outra vez,  sabes,  como  aqueles  cães  dos  filmes  que  voltam  para  casa  depois  de  muitas  peripécias  e aventuras. 

- O quê, estarás tu perdendo o juízo homem? A ideia era matá-los todos e não larga-los por aí para se reproduzirem e empestarem a vizinhança toda! 

-Bem, quanto a isso podemos ficar descansados, o Artur sempre disse que eles eram todos bons rapazes! Não vai haver problemas e este é um herói que conseguiu voltar para casa sozinho, não é pequenino?! Olha para ele todo pimpão por ser um corajoso, escapou aos gatos e aos falcões! 
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   - Pronto mãe – o João não desiste - tem que ficar na família, não estás sempre a dizer que somos a família coragem? Então, o Bernardo Pimpão tem que fazer parte da nossa família! 

E pronto, lá ficamos com o Bernardo Pimpão. As crianças passaram o resto da tarde a tratar do novo membro da família. Tanto remexeram nos caixotes que lá acabaram por encontrar uma velha gaiola  de  pássaro  e  com  a  ajuda  do  tio  Ambrosino  transformaram-na  numa  habitação  apropriada para o Bernardo Pimpão, pelo menos ele pareceu gostar dos novos aposentos. Com as crianças assim entretidas,  explorei  o  resto  da  casa,  que  para  além  de  mais  dois  quartos  de  banho  com  aspecto razoável (pelo menos água nas torneiras havia), nada mais tinha para ver. O sótão estava inabitável, cheio de teias de aranha e pó, com caixotes repletos de velharias, roupas fora de moda e gastas e uma profusão de sapatos velhos. 

- Ora bem – remata a tia Linda, exausta de subir e descer tantos degraus - o mais urgente é dar uma boa  limpeza  à  casa.  O  quarto  do  Artur  já  está  limpo,  assim  como  o  outro  ao  lado  mas  talvez  seja melhor dormirem hoje em nossa casa, sempre ficam mais acomodados e amanhã, com calma podes começar a arranjar as coisas. 

- Obrigada tia Linda, mas parece-me que cá nos havemos de ajeitar por uma noite. Somos muitos e iriamos dar muito trabalho! - no fundo preferia ficar sozinha na casa, mesmo sem ter um ar muito acolhedor  e  com  muitas  falhas.  Apesar  do  convite  da  tia Linda  ser  amigável  e  sincero  a viagem,  a novidade da casa e as peripécias da tarde tinham-me cansado e o meu maior desejo neste momento era ficar sozinha, apenas com os meus filhos. Ansiava por vê-los a dormir e poder ter uns momentos de  silêncio,  de  fechar  os  olhos  e  fugir  por  uns  instantes  à  realidade  que  se  me  apresentava,  ser cobarde só por umas horitas… 

- O quê?! Como vais dormir aqui, só com duas camas, sem luz – pois, tinha-me esquecido desse pormenor – sem comida para os pequenos?! 

- Não se preocupe tia Linda, trouxe sandes, leite e até sopa numa garrafa térmica, para além que temos sacos  camas  e  colchões…  sabe  estamos habituados a  fazer  campismo  e quanto  à  luz  tenho duas  lanternas  a  pilhas!  –  vendo  o  ar  perplexo  dela  e  que  se  preparava  para  insistir  na  oferta, aprecei-me a reforçar a minha decisão, de forma firme mas tentando não a ofender ou melindrar - 

Agradeço muito a sua preocupação mas acredite, ficamos bem e de certeza que as crianças não vão ter vontade de sair daqui hoje, principalmente o João que não vai querer deixar o novo amigo. Eles devem estar cansados, eu também estou exausta, vamos todos dormir cedo e amanhã bem cedinho e cheios de energia, tratamos da casa.- a lembrança do Bernardo Pimpão acabou por convencê-la. 

-  Se  queres  assim,  então  está  bem,  mas  amanhã  volto  para  ajudar.  Nunca  pensei  que  a  casa estivesse neste estado! O Artur passou muito tempo no hospital e depois em nossa casa. Coitado, teve  um  fim  penoso,  a  vida  para  ele  não  tinha  alegria  há  muito  tempo.  Andava  sempre  triste, raramente sorria ou ria, mas nos últimos dias dele parecia radiante e feliz. Era um homem muito só. 

– os olhos dela ficaram turvos e as lagrimas rolaram pela face mas com um gesto rápido enxugou-os a um lenço muito branco, tirado do bolso do avental. 

- O Artur era seu familiar? – eu pouco ou nada sabia da história da família do meu marido, fora sempre  um  assunto  desagradável para  ele e  por mais  que tentasse ele  nunca queria  falar sobre  o tema  infância. 
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   - Sabes, por aqui somos todos primos ou compadres! O Artur era meu primo direito e primo em segundo grau do Ambrosino. Crescemos todos juntos e apesar de ele ser uns anos mais velho que eu, eramos muito amigos. Depois a vida separou-nos por uns tempos, quando ele foi para a América e por lá ficou vinte anos. Quando voltou nem parecia o mesmo Artur, muito magro, envelhecido, triste e calado! Bem, triste já ele era antes de ir para lá. Enfim, ele nunca mais foi o mesmo depois de a Kiti partir. Um dia conto-te a história deles, mas agora é tarde, o sol já está a baixando e tu tens que montar  um  acampamento  e  eu  fechar  as  galinhas.  –  dito  isso  correu  com  uma  agilidade surpreendente  para  uma pessoa  da sua idade  e  saiu  pela  porta  da  cozinha em  direção à  eira,  nas traseiras da casa. Fui atrás, curiosa em ver essa parte da casa. O sol já se escondia e uma leve brisa fazia-se sentir, tornando o ar mais leve e fresco. Fiquei estarrecida com o que vi, não com as galinhas que corriam à frente da tia Linda, todas alvoraçadas e a cacarejar, mas sim com a paisagem que se me  deparava.  A  escassos  metros  um  ribeiro  corria  alegremente  por  pequenos  socalcos  naturais, apesar de nesta altura do ano a água não ser abundante, formando um pequeno lago. Astutamente a água ficava retida por uma barragem artesanal feita em madeira, colocada na extremidade oposta, permitindo assim que se formasse o lago e controlando o caudal do ribeiro. 

-  Meu  Deus  é  tão  bonito!  -  de  facto  era  impossível  deixar  de  ficar  extasiada.  Nunca  imaginara encontrar  neste  fim  do  mundo,  tão  seco  e  despovoado,  sempre  a  queixarem-se  da  falta  de  água, uma paisagem tão deslumbrante. O pôr-do-sol dava uma tonalidade dourada à água e às árvores que se  avistavam  para  lá  da  lagoa.  Apesar  de  não  terem  o  verde  intenso  a  que  estava  habituada, formavam um conjunto magnífico com as suas pequenas copas arredondadas, de folhagem miudinha por onde os últimos raios de sol atravessavam e que a brisa suave de verão embalava docemente, dando uma beleza bucólica e quase irreal a toda a paisagem que o meu olhar alcançava. 

- É lindo sim, também não me canso desta vista, das oliveiras, do cheiro da terra seca. Nunca tive coragem  para  sair  de  cá!  O  Ambrosino  bem  tentou convencer-me  a  irmos  para  fora  fazer  fortuna como tantos da terra fizeram mas eu nunca quis deixar o local onde nasci e se Deus quiser, hei-de morrer! Tudo o que vês à tua frente e muito mais para lá é agora teu e dos teus filhos. 

- É assim tanta terra?! - senti um aperto no estômago, um pânico repentino. Como iria dar conta de uma propriedade tão grande sozinha? Nunca tinha sido responsável por nada, nem terra, nem casa, nem tão pouco um emprego, o Rodrigo sempre cuidara de tudo, tirando-me todas as preocupações e responsabilidades. Limitara-me a ser esposa e depois mãe, de certa forma inconsciente, saindo da proteção dos pais para a proteção do marido. Tudo na minha vida tinha chegado de forma fácil, sem esforço  e  até  há  bem  pouco  tempo  nunca  tivera  a  noção  do  quanto  a  vida  podia  ser  difícil  e assustadora. 

- Pois, ainda são uns bons quinze hectares, fora os terrenos na entrada da aldeia da Mata - mais uma vez a tia Linda pareceu ler o que me ia na alma - mas não te afliges que vais ter ajuda a cuidar da terra,  que  nem  dá  assim  tanto  trabalho,  é  quase  tudo  oliveiras  e  terreno  para  gado,  mas  o  Artur desistiu dos animais há muito, davam muita canseira e pouco lucro. A vida está muito difícil por cá, as rações estão caras, a água é cada vez mais escassa e falta mão-de-obra jovem. Estamos, por assim dizer,  esquecidos  e  abandonados.-  os  olhos  da  tia  Linda  ficaram  tristes  e  melancólicos.  –  Houve tempos em que não faltavam jovens e crianças a correr pelas ruas da aldeia. Tínhamos vizinhas com quem conversar e filhos acompanhando  pais até morrerem. Agora é só silêncio e solidão. 
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   Chamei  as  crianças  para  podermos  em  conjunto  partilhar  um  momento  tão  belo  e  calmo  como este.  Responderam  ao  meu  apelo  a  correr  e  a  gritar  ao  mesmo  tempo  e  o  encantamento  do momento foi quebrado. 

- Uma piscina! Temos uma piscina! - o Pedro não cabia em si de felicidade – Vou poder nadar todos os dias! Mãe podemos ir tomar banho, podemos? Diz que sim, diz que sim! - os três em conjunto formavam  um  coro  estridente  e  o  Ben,  com  tanta  excitação,  também  começou  a  saltar  e  a  uivar, apesar que se soubesse qual o motivo de tanta agitação certamente iria a correr esconder-se bem longe pois a aversão dele à água é bem superior à soma de todos os seus medos. 

- Calma Pedro, não é uma piscina é um pequeno lago natural e não sei se é seguro para nadar ou se a água é limpa. 

- Então não é! Claro que podem nadar e chapinar à vontade que nesta altura do ano o ribeiro está fraco. Em verões secos e muito quentes chega a secar. A lagoa é pouco funda e a água é limpa, que por aqui ainda se encontra sítios puros, não é como nas cidades que é só fumo, lixo e maus cheiros! 

Só não sei se vão conseguir lá entrar depois de sentirem como é fria, parece gelo - o tio Ambrosino fez um careta - é tão fria que só de pensar em lá por os pés já sinto arrepios nas canelas. 

- Pois, sentes sempre arrepios quando se trata de tomar banho, não é homem? Não liguem ao que ele diz, durante o verão a água está ótima. Claro que agora o tempo anda maluco e o verão anda fora de data mas parece que desta vez o calor veio para ficar. 

- Pois  - olhava,  duvidosa  para a  lagoa -  não  sei, estas lagoas  podem  ser traiçoeiras  e  por  hoje  já chega de aventuras. Amanhã com calma inspeciono o lago e logo se vê. 

- Oh mãe és sempre desmancha-prazeres. Pelo menos molhar os pés? – suplica a Ana esperançada. 

-  Bem,  suponho  que  molhar  os  pés  não  faz  mal.  –  e  fomos  os  quatros  a  correr,  de  calças arregaçadas, chapinhar alegremente a água convidativa, deixando para trás uma tia Linda o um tio Ambrosino bastante admirados. 
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A torre e as galinhas 


A  noite  passou  melhor  do  que  esperava.  Optamos  por  ficar  juntos  no  quarto  que  a  Ana  tanto gostou  e  após  muita  discussão  e  luta  pelo  melhor  lugar  do  quarto  (todos  queriam  ficar  perto  da janela,  junto  da mãe  e  com  o  saco  cama vermelho),  o  cansaço  venceu  e  finalmente  reinou  a  paz. 

Acordei cedo com as lambidelas habituais do Ben, aflitinho para ir à rua e a muito custo saí do meu saco cama. 

- Oh Ben só são seis da manhã, é ainda tão cedo! Ok, vamos lá, sempre aproveitamos o fresquinho da  manhã.  – enfiei as  calças  de  ganga  e  fazendo  os possíveis  para  não  fazer  barulho  ao  descer  as escadas, saí pela cozinha deixando o Ben correr à vontade dele até à árvore mais próxima. 

- Bom dia! Dormiram bem?- sobressaltada virei-me e deparei com a tia Linda, carregada com uma grande saca de pano. 

- Bom dia, tão cedo e já por cá?- mesmo sendo tão cedo já se adivinhava um dia quente. 

-  Claro,  cedo  é  que  se  começa  o  dia,  pela  fresquinha.  Venho  tratar  das  galinhas,  devem  estar  já aflitas para virem para fora comer. Hoje atrasei-me um bocado.- nunca mais pensara nas galinhas e agora  que  a  tia  Linda  falava  nelas  fiquei  curiosa  em  saber  onde  estavam.  Segui  atrás  dela,  mas  o passeio foi curto pois ela parou junto à torre, tirou do avental uma grande chave e abriu parte de uma porta dupla, pesada e com dobradiças enferrujadas que fizeram uma chiadeira aguda e irritante ao abrir a porta. Mal esta se abriu as galinhas saíram disparadas, a cacarejar e a esvoaçarem à volta da  tia  Linda.  Ela  abriu  a  saca  e  espalhou  pelo  chão  milho  que  avidamente  foi  comido  pelos galinhaços. Horrorizada fugi daquele aglomerado de penas e bicos. 

- Então as galinhas moram na torre?- entrei, tomando atenção onde colocava os pés para não pisar os  animais.  Esperava  encontrar  sujidade  e  mau  cheiro,  como  é  habitual  nos  galinheiros,  mas surpreendentemente  achei  o  galinheiro  mais  limpo  que  o  resto  da  casa!  Vista  de  dentro  a  torre parecia bem mais alta, tendo um patamar a dois ou três metros de altura, feito em madeira, com grossas ripas de carvalho e claro uma escada velha mas desta vez filha única. Tirando uns armários caquéticos,  umas  cadeiras  partidas  e  os  poleiros  das  galinhas,  não  havia mais nada  a  preencher  o interior. Chamou-me a atenção as janelas, quer pela sua forma gótica, quer pelo trabalhado da pedra que as contornava. Algumas tinham os vidros coloridos partidos e estavam sujas e cheias de teias de aranha, mas mesmo assim mantinham ainda alguma da beleza inicial e no conjunto a torre transmitia um ambiente melancólico e mágico, indigna da utilidade que lhe fora atribuída. Sinceramente, que ideia de a transformarem em galinheiro! 
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   -  Realmente  é  uma  pena  a  torre  ter  sido  transformada  em  galinheiro,  mas  o  Artur  não  era  de sentimentalismo e como deixou de a usar como habitação, depois de construir a casa, acabou por lhe dar alguma utilidade. – esta aptidão de a tia Linda ler-me os pensamentos tinha que acabar. 

- Quer dizer que antes era uma casa? Morava cá gente? 

- Sim claro, o Artur e a Kiti, foi a primeira casa deles ou melhor do Artur, pois a Kiti nunca chegou a ver a casa pronta. Aqui em baixo era a cozinha, estes armários velhos são os móveis que sobraram, a banca e o louceiro já foram retirados, a madeira ganhou bicho. A mesa está lá fora, ainda é usada quando se come na eira e só sobraram duas ou três cadeiras, devem estar lá em cima. No patamar era um quarto, o quarto deles, claro um pouco apertado mas com boa vontade lá cabia uma cama, um pequeno guarda-roupa e um camiseiro. 

- Mas está atolado de coisas velhas, caixas e utensílios de lavoura! E a mobília, foi para a casa? 

- Não, o Artur não a quis, trazia-lhe recordações dolorosas e queimou-a… pouco depois de a Kiti o deixar. 

- Não percebo bem esta casa. Afinal a torre não foi feita aquando o resto do edifício? 

- Não, a torre é muito antiga, foi a única parte que sobreviveu de uma casa muito velha que aqui havia.  O  Artur  herdou-a,  assim  como  o  resto  da  herdade,  do  avô  e  decidiu  transformá-la  em habitação. A Kiti adorava este lugar, era uma sonhadora, dizia que a torre era encantada e que tinha cá vivido uma princesa moura. Enfim, criancices! Mas claro, o Artur fez-lhe logo a vontade, aliás, fazia todas  as  vontades  dela  e  arranjou-a  muito  bem,  transformando-a  em  habitação  provisória  até  ter possibilidades de reconstruir a parte que ruíra. Quando casaram vieram viver para cá. 

A história da vida da Kiti e do Artur cada vez me despertava mais a curiosidade, mas uma mãe nem sempre tem tempo para ser curiosa e no melhor momento da história, logo na altura em que a tia Linda parecia disposta a contar as histórias do passado, o presente chamou-me à realidade através das vozes dos meus três filhos. 

- Mãe vem cá depressa, ajuda aqui!- mais uma vez o meu coração disparou mais depressa que as pernas ao ouvir as vozes aflitas que vinham da casa. Ainda há pouco dormiam tão sossegados e agora já  estavam  em  sarilhos!  Ao  chegar  à  cozinha  deparei-me  com  um  cenário  irreal,  com  as  galinhas todas  esbaforidas  a  cacarejar,  o  João  com  uma  vassoura  a  tentar  enxotá-las  para  fora,  mas  sem sucesso, o Pedro com uma na mão e a tentar apanhar outra mas como a malvada galinha tentava bicá-lo a tarefa estava dificultada. A Ana empoleirada na mesa, toda encolhida, gritava indicações aos irmãos mas incapaz de os ajudar, acabando por agitar ainda mais os animais. O Ben mal se via, todo encolhido com o rabo entre as pernas e a tremer debaixo de uma cadeira. 

- A porta ficou aberta? Não podes, que as malvadas invadem tudo!- com um ar decidido e de quem conhece  bem  o  ofício  de  comandar  aves  de  criação,  a  tia  Linda  tomou  conta  da  situação  e  sem  a nossa  ajuda,  pois  apenas  atrapalhávamos,  expulsou  as  invasoras.  Claro  que  a  cozinha  ficou  num estado lastimoso, cheia de penas e marcas de patas, obrigando-nos na meia hora seguinte a limpar uma das poucas divisões que já estava pronta a ser usada. Finalmente a ordem foi reposta, com a ajuda  extra  do  tio  Ambrosino  que  entretanto  chegou.  Com  tanta  excitação  e  atividade  os  nossos estômagos  reclamavam  o  pequeno-almoço.  Consegui  preparar  uma  magra  refeição,  apercebendo-me que era urgente abastecer a casa de provisões. 
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 - Tio Ambrosino, quanto tempo é de viagem até à localidade mais próxima? Preciso mesmo de ir às compras  para  abastecer  os  armários  da  dispensa.  Estes  ares  abrem  muito  o  apetite,  nunca  vi  as crianças comerem com tanta vontade logo pela manhã! 

- Sempre tens a mercaria da aldeia, a meia horita daqui, mas o Crato também é perto, uma meia horita andando nas calmas. Agora para compras mais refinadas só em Portalegre, não fica longe se não lesmares pelo caminho, é meia horita e sempre tens o Alvão, apesar de não ter lá grandes lojas, mas é bom pelas vistas que tem, fica… 

- Sim, já sabemos, a meia horita! 

-  Então  meninos,  não  se  interrompe  as  pessoas  –  não  valia  a  pena  pedir  mais  indicações  ao  tio Ambrosino, a noção de distância não era o forte dele – vamos lá a despachar então, para irmos ainda esta manhã à aldeia. Acho que deve servir para as compras de agora. 

-Eu vou convosco e não ligues ao Ambrosino, a Mata fica a dez minutos de carro e meia hora a pé, faço  este caminho todos os dias, desde que fiquei tomando conta das galinhas do Artur. Ainda bem que as moças ficaram só de vir à tarde. 

- Moças, que moças? 

- Então, as da aldeia, quais haviam de ser?! Como queres limpar e arrumar este casarão sem ajuda? 

Já combinei tudo com elas e vais ver que fica logo tudo arrumadinho e limpo num instante. Anda lá, despacha-te, não vais em pijama pois não? Está ficando tarde e depois a gente apanha o calor todo pelo caminho! 

Realmente o calor já se fazia sentir quando finalmente conseguimos sair. O João acabou por atrasar todo  o  processo  de  acomodação  quando  chegou  ao  carro,  puxando  por  uma  trela  improvisada  o pobre  Bernardo  Pimpão  e  teimando  em  levá-lo  consigo.  Depois  de  muita  discussão,  choro  e  um puxãozito de orelhas (dado às escondidas pela irmã), lá se convenceu que o animal tinha que ficar em casa. Consolou-o a promessa de o deixarmos escolher a comida para o Bernardo. 

As compras foram escassas pois a mercearia era desprovida de quase tudo. Teríamos mesmo que ir a Portalegre. No entanto lá encontramos o mais necessário e regressamos cansados, suados e só com vontade  de  estar  à  fresca,  a  beber  um  bom  refresco  super  gelado.  Nisso  lembrei-me  da  falta  de eletricidade. 

-  Tia  Linda,  onde  vou  guardar  toda  esta  comida  sem  frigorífico,  sem  electricidade?!  Nem sequer posso ligar a caixa térmica à corrente. Que vou fazer com esta carne toda, melhor como vou cozinhar esta carne toda?! Que desperdício de comida, de dinheiro, o leite…. 

- Tem calma, que amofinação toda é essa?! Até pareces uma criança, toda aflita com ninharias! Vê-se logo que viveste sempre na cidade. Guardas na mina a carne e os legumes, é muito fresco lá e era assim que se fazia antigamente e que o Artur fazia ainda, para conservar os alimentos. A mina é a dois passos da casa. O fogão é a gaz, não precisas da eletricidade para nada para o pores a funcionar e quanto à tua arca de campismo o Ambrosino faz uma tirada do quadro até à cozinha e pronto! É só por uns dias até os rapazes virem acabar a instalação. Estás vendo como tudo se resolve? Agora guia com calma e vai mais é devagar que a estrada tem muitas curvas. – não pude deixar de olhar para ela. Se fosse mais devagar o motor parava e sempre gostava de ver onde estavam as curvas numa TDK – Alex Rocha 
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estrada tão direita como uma régua! No entanto admirei o espirito rápido e prático da tia Linda, bem mais desembaraçada do que eu apesar de ser uns bons anos mais velha. 

Depois  do  almoço  a  ajuda  chegou.  As  “moças”,  como  dissera  a  tia  Linda,  resumiam-se  a  três senhoras mais ou menos da idade dela, com ar risonho e olhos cheios de curiosidade. Admirei-me com  o  aspeto  delas,  nem  pareciam  pessoas  do  campo,  muito  bem  vestidas  apesar  do  estilo  um pouco fora de moda. Os cabelos estavam primorosamente bem arranjados e pintados, tirando o da mais chei nha, de nome Bernardete, que o usava preso numa espécie de carrapito e de cor natural, preto  já  muito  raiado  de  cinza,  o  que  realçava  o  emaranhado  de  tranças  e  trancinhas  que compunham  o  penteado.  As  outras  duas  tinham  o  cabelo  curto  e  ondulado  e  o  mesmo  tom arruivado. 

- Ora, finalmente chegaram. Venham, entrem que vou-vos apresentar as crianças. Vejam como são lindas,  parecem  uns  anjinhos.  –  as  crianças  foram  brindadas  com  vários  beijos,  apertões  nas bochechas  e  examinadas  até  à  exaustão.  O  João  não  gostou  lá  muito  de  tantos  abraços,  festas  e passar  de  mão  em  mão.  Foi  a  muito  custo  que  o  impedi  de  presentear  as  senhoras  com  os  seus famosos pontapés! 

- E que idade tens tu meu lindinho?- a tia Bernardete, toda rosada e risonha, com o João sentado no faustoso  colo,  não  parava  de  o  acariciar.-  És  tão  parecido  com  o  teu  pai  meu  amor!  Não  achas Carlota? 

Mas  a  tia Carlota  esqueceu-se  dos  óculos em  casa e  sem  eles  não consegue ver  lá muito bem  a carita  do  João, os lindos olhos escuros,  quase  negros,  cheios  de  vida e malandrice,  realçados pelo tom  da  pele  naturalmente  morena.  Realmente  é  muito  parecido  com  o  pai,  pena  que  este  nunca tenha conseguido ver como o filho herdara os traços dele. 

- Tenho seis anos e sessenta dias, já sou crescido para sentar no colo! - dito isso fugiu porta fora arrastando o Ben consigo. 

- É cheio de vida, sim senhora, tal e qual o avô, respondão e tudo. – as quatro tias emprestadas riram  a






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































